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Patrono  

Antes do fim da Monarquia, a 5 de outubro de 1910, fortemente 
festejada no Concelho, vários republicanos fixaram-se em diversas 
localidades fundando Centros Republicanos, locais de encontros 
políticos, mas também de alfabetização, promovendo o ensino das 
letras entre a população analfabeta. 

Entre os republicanos do Seixal notabilizou-se Alfredo dos Reis Silveira, 
construtor naval que se tornaria Presidente da Câmara Municipal e 
dirigente associativo, durante a 1ª República, administrador do 
Município e juiz substituto da Comarca do Seixal. 

Alfredo dos Reis Silveira participou na realização da primeira Festa da 
Árvore realizada em Portugal, em 1907, que teve lugar na Praça Luís de 
Camões, Vila do Seixal. 

Depois da implantação da I República, esta festividade recebeu um 
notório incremento que o Estado Novo viria a interromper, para 
renascer em 1970, aquando do Ano Europeu da Conservação da 

Natureza. 

A árvore surge, assim, como símbolo da regeneração, da capacidade de renovação característica da natureza, do 
mesmo modo que a República se afirma como regeneradora de uma pátria há muito decadente. A árvore 
simbolizava, ainda, outros valores cívicos e morais essenciais do republicanismo como pátria, liberdade, 
solidariedade ou vida. 

  

O ideal republicano de que fazia parte o nosso patrono, Alfredo dos Reis Silveira, 

assumiu a educação como fator principal do progresso das sociedades, atribuindo aos professores o papel de 
protagonistas na formação do cidadão. 

A escola era vista como o lugar privilegiado para a aprendizagem de competências ao nível do ler, escrever e 
contar, mas, também, como espaço de interiorização, por parte dos futuros cidadãos, dos novos valores laicos e 
patrióticos associados ao republicanismo. Pretendia-se que a escola se afirmasse como instrumento de 
regeneração individual e social. 

Com a 1ª república inaugura-se uma nova noção de cidadania e atribui-se à escola a nobre missão de a 
consolidar.  

A educação encontra sentido no revigoramento dos pressupostos da república, isto é, nos princípios da 
igualdade, liberdade, diversidade, individualidade, reconhecimento, universalidade, autonomia, de humanismo. 
Valoriza-se a dimensão afetiva da educação e com ela a interiorização de uma memória coletiva que serve de 
base ao fortalecimento da identidade cultural e nacional. 

É nesta vitalidade regeneradora, presente na árvore do logótipo da Escola, e no ideal republicano de liberdade e 
equidade, que partilhamos com o nosso patrono, que queremos continuar a construir os alicerces da nossa 
escola.  

Uma escola de liberdade, solidária e tolerante, onde a construção de cidadãos ativos e inovadores seja o maior 
dos seus desígnios. 
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INTRODUÇÃO 

 

"Na escola, tal como na ciência, é necessário acompanhar o desenvolvimento progressivo que 

sistematicamente ocorre “(…) hesitações, dúvidas, contradições, que só um longo trabalho de reflexão 

e apuramento consegue eliminar, para que logo surjam outras hesitações, outras dúvidas, outras 

contradições” (Caraça, 1933).  
Exigirá, por certo, a colaboração atenta, ativa e construtiva de todos os elementos da comunidade 

educativa, dentro dos princípios da ética, da transparência e da legitimidade. (...) Uma intervenção 

bem-sucedida só acontece com todos os que constituem o território da nossa comunidade educativa e 

que podem transformá-lo em lugar de cidadania, de cultura, de ciência e de vida."  
In Projeto de Intervenção do Diretor 

 
 
 
 
O Projeto Educativo da Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira (adiante designado por PEE.esARS) é um 
documento orientador de política e decisão educativa, que se assume como próprio da escola e estruturante 
perante as necessidades, os problemas e os objetivos da sua comunidade e do seu contexto.  

Consagra-se, dentro das balizas que a produção legal delimita, instrumento identitário e de orientação 
pedagógica, realista e exequível da Escola. 

Constitui, a par do Regulamento Interno e do Projeto de Intervenção do Diretor, o instrumento de autonomia 
em que assenta a lógica de integração e articulação, tal como é expressa no Decreto-Lei N.º 75/2008, de 22 de 
abril, artigo 9.º, número 1, alínea a) e Decreto-Lei Nº 137/2012 que procede à sua segunda alteração.  

Tendo como base os normativos legais e: 

- as prioridades definidas nas novas políticas para a educação [Despacho nº 6605-A/2021 (que revoga as 
metas e demais documentos curriculares), complementadas no Despacho N.º 6478/2017, de 26 de julho 
(homologação do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória), Despacho N.º 6173/2016 (proposta 
Estratégia de Educação para a Cidadania), Decreto-Lei n.º 55/2018 (estabelece o currículo dos ensinos básico 
e secundário e os princípios orientadores da avaliação das aprendizagens)e o Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 
de julho, na sua versão consolidada (estabelece o regime jurídico da Educação Inclusiva)]; 

- os relatórios de avaliação interna de escola; 

- a auscultação realizada a docentes, pessoal não docente e encarregados de educação; 

- o Projeto Educativo 2018/2021; 

O PEE.esARS incorpora os princípios do Projeto de Intervenção do Diretor e a sua Carta de Missão abrangendo 
todos os domínios da ação educativa, definindo as linhas de atuação relativamente aos processos ensino e 
educação, à relação Escola/Comunidade, à formação de docentes e não docentes e à organização e 
funcionamento das estruturas de gestão diretiva e pedagógica da Escola. 

O PEE.esARS explicita os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais a escola se propõe 
cumprir a sua função educativa no quadro da sua ação pedagógica, curricular, cultural, administrativa e 
patrimonial, assim como valoriza os princípios da centralidade no aluno dando especial relevância à diversidade 
das ofertas educativas e às novas competências educativas do professor. PEE.esARS aponta para estratégias 
promotoras de uma redefinição do papel das práticas pedagógicas em diferentes espaços de aprendizagem, 
como o são a sala de aula, a sala de estudo/apoio educativo e a biblioteca escolar. 

Reconhecendo os novos e múltiplos desafios que a contemporaneidade coloca, e não esquecendo a prioritária 
melhoria de resultados escolares, valoriza-se a integralidade das aprendizagens fundadas nos princípios de 
igualdade e inclusão, nos valores da interculturalidade, da cidadania e da valorização ética e o contributo, no 
âmbito dos desígnios e matriz da política educativa nacional, da inovação dos currículos para que os alunos, ao 
longo de 12 anos de escolaridade, desenvolvam “uma cultura científica e artística de base humanista, alicerçada 
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em múltiplas literacias, no raciocínio e na resolução de problemas, no pensamento crítico e criativo, entre 
outras dimensões”(in, Perfil do Aluno à saída da escolaridade obrigatória). 

Por outro lado, norteia a participação qualificada das famílias e de outros agentes externos, numa gestão 
transparente e justa, privilegiadamente articulada com a representação autárquica e com as medidas nacionais 
da política educativa. Num quadro de grandes assimetrias sociais e económicas, pretende-se garantir a 
equidade e a igualdade de oportunidades, promovendo uma maior participação dos pais e demais comunidade 
educativa na defesa de ensino público para todos, em liberdade e em democracia. 

 
 
PEE.esARS, elaborado pelo Conselho Pedagógico e submetido à aprovação do Conselho Geral pela Direção da Escola, foi construído de 
forma participada pelos vários agentes da comunidade escolar, para que todos se possam identificar com as linhas de ação do 
documento.  Na sua elaboração, para além do disposto legal, foram tidos em conta, entre outros documentos, o relatório do Gabinete de 
Monitorizaçaõ, o Projeto de Intervenção e a Carta de Missão do Diretor da Escola, o Regulamento Interno, os Planos Anuais de Atividades 
e demais documentos estruturantes da Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira. 

O PEE.esARS é aprovado nos termos da lei, pelos órgãos competentes de administração e de gestão, para um horizonte de três anos. 
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Fonte: Pordata 

PARTE I Quadro de Referência 

Capítulo I  

1.Enquadramento histórico, cultural, geográfico, económico e social 

A Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira integra-se no Concelho do Seixal, no aglomerado urbano da Torre 
da Marinha, na União das Freguesias do Seixal, Arrentela e Aldeia de Paio Pires. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Coordenadas GPS 
DD COORDINATES 38.643 -9.106    |   DMS COORDINATES 38°38'34.80" N -9°06'21.60" W       
UTM COORDINATES 29S 490775.32748335 4277166.4525523 

O Concelho do Seixal integra a Área Metropolitana de Lisboa, península de Setúbal, com uma área de 95,5 Km2 
confrontando com os concelhos de Almada, Sesimbra e Barreiro. É constituído por 4 freguesias (União de 
freguesias do Seixal, Arrentela e Aldeia de Paio Pires; Amora; Corroios e Fernão Ferro). 

O Concelho celebra o seu aniversário a 6 de novembro e o 
feriado municipal a 29 de junho (dia de S. Pedro).  
Caracteriza-se por ter no seu tecido empresarial um grande 
número de PMEs e microempresas, embora também aqui 
exerçam atividade algumas grandes empresas. No entanto, são 
as PMEs e microempresas que englobam o maior número de 
trabalhadores. Os setores de atividade mais representativos são 
os dos serviços e da construção. Mais de 50% da população 
trabalha fora do concelho. 
Reflexo da comunidade em que se insere, na Escola é visível a 
progressiva tendência da diminuição de população jovem do 
concelho, a qual possui uma diversidade étnica e cultural com 
alguma expressão, dado que alunos a frequentar a Escola são 
naturais de outros países, na sua maioria, de países de língua 
oficial portuguesa. 
A Escola exerce a sua atividade num concelho dotado de 
recursos endógenos (económicos, patrimoniais e culturais), no 
perímetro urbano da cidade de Lisboa e da cidade de Setúbal, 
capaz de potenciar atividades mais robustas e de maior valor 
acrescentado. Constata-se que pequena percentagem dos Pais e 
Encarregados de Educação possuem formação académica de 
nível secundário ou superior, valor inferior ao do concelho.  

A escola influencia e reflete todas estas influências do território 
e comunidade em que se insere, pelo que importa aprofundar o 
relacionamento entre parceiros internos e externos.  
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2. Caraterização da Escola: Quem somos 

No ano de 1988 foi criada oficialmente a Escola Secundária n.º 2 do Seixal pela Portaria n.º 136/88, publicada 
no Diário da República n.º 49, de 09/02/1988. Nasce num terreno que era uma quinta cujo proprietário vivia 
no Porto. No ano letivo de 1996/1997 (Despacho nº 86/SEAE/96), em homenagem ao primeiro presidente 
republicano do município do Seixal, o nome da escola é alterado para Escola secundária Alfredo dos Reis 
Silveira. 

Iniciou as suas atividades em dois pavilhões, tendo um total de 672 alunos distribuídos por 24 turmas do 7.º 
ano. 

A Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira (esARS), enquanto unidade orgânica do Ministério da Educação, é 
constituída por um estabelecimento de ensino que vai do 7.ºano do Terceiro Ciclo do Ensino Básico até ao 
12.ºano do Ensino Secundário. 

Atualmente, a Escola é constituída por 6 pavilhões identificados pelas letras A, B, C, D, E e F. No pavilhão A 
funciona a maior parte dos serviços da Escola, nomeadamente: Gabinete de Direção, Gabinete de 
Acompanhamento ao Aluno, Sala de Diretores de Turma, Biblioteca, Sala de Estudo, Serviços Administrativos, 
ASE, Sala de Professores, Sala de Trabalho de Professores e Sala de Reuniões.  

 

No pavilhão D funcionam salas de aulas, sala AV (audiovisual), a Sala do Aluno, a Reprografia e a Papelaria. 

Nos restantes pavilhões, para além das salas de aula com equipamento informático, existem Salas de Educação 
Tecnológica, Educação Visual, de atividades performativas, de Informática, Laboratórios de Biologia, de 
Química e de Física. 

Nesses pavilhões funcionam, também, os Gabinetes de Educação Especial, SPO, Tutoria, Projeto de Educação 
para a Saúde (PES) e Gestos Escolares Solidários (GES). 

Além dos pavilhões com salas de aula, o espaço da Escola engloba um pavilhão onde funcionam o Refeitório e 
o Bufete dos alunos e um Pavilhão Gimnodesportivo. Possui instalações desportivas exteriores, 
nomeadamente um campo de relvado sintético. 

A 
B 

C 
D 

E 

F 

Campos de jogos 

Pavilhão Gimnodesportivo 

 

Bar 

Refeitório 

entrada 
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2.1. População Escolar e Educativa 
 
2.1.1. Alunos 
 

No ano letivo 2021-2022 a Escola inscreveu um total de 1118 alunos, distribuídos por anos de escolaridade e 

modalidade de ensino, como evidencia o quadro seguinte: 

Ensino/Modalidade Ano  Total 2021-2022 

Básico 

Regular 7ºano 153 

8ºano 179 

9ºano 197 

Total EB 529 

 

Regular CH 10ºano 148 

11ºano 113 

12ºano 128 

Total 389 

Secundário Profissional 1ºano 78 

2ºano 78 

3ºano 55 

Total 211 

 Total ES 600 

Total EB ES 1129 

 
2.1.2. Pessoal Docente 

 
Os dados de 2022-2023 confirmam um quadro de trabalhadores docentes constituídos por 103 professores (82 

professores do Quadro e 21 contratados), dos quais 79 % pertencem ao quadro da Escola, o que revela a 

estabilidade do corpo docente e, regra geral, alia a experiência profissional ao conhecimento da comunidade 

educativa e do contexto escolar em que se insere.  

Este facto permite a estabilidade que favorece não só o acompanhamento dos alunos ao longo do seu percurso 

escolar, mas também um acompanhamento próximo dos docentes recém-chegados à unidade orgânica, de 

modo a propiciar uma integração facilitadora e o desenvolvimento do trabalho e da ação docente. Saber acolher 

e integrar é uma das marcas fortes.  

Do total de docentes, a maioria leciona na Escola há mais de 10 anos, o que se traduz num conhecimento 
acentuado da sua dinâmica e indicia a ligação que o corpo docente mantém a esta Escola.  
 

2.1.3. Pessoal Não Docente  
 
O corpo de trabalhadores não docentes, num total de 40, é constituído por 29 Assistentes Operacionais, 9 

Assistentes Técnicas e 1 técnica Superior (SPO), sendo maioritariamente trabalhadores com contrato de 

trabalho em funções públicas por tempo indeterminado e a exercer funções na Escola há mais de 10 anos. 

No âmbito do Quadro do Governo para a Transferência de Competências para os Municípios em matéria de 

Educação - que prevê a consolidação de uma nova geração de políticas locais e sociais de proximidade - foram 

transferidas para o município competências no domínio Serviços de Administração Escolar e Operacionais, cujo 

exercício se encontra na plena disponibilidade dos municípios desde 1 de abril de 2022. 

Os Serviços de Administração Escolar e Operacionais destinam-se a apoiar o funcionamento da escola, 
nomeadamente no campo contabilístico, administrativo e apoio à atividade docente. 
 
Aos Serviços Operacionais compete o apoio ao funcionamento dos serviços e apoio à prestação do serviço 
educativo. 
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2.1.4. Associação de Pais e Encarregados de Educação 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos da Escola é uma associação representativa dos 

pais e Encarregados de Educação, regida por estatutos próprios, com sede na Escola e eleita entre os Pais e 

Encarregados de Educação por mandatos correspondentes ao ano letivo.  

Está organizada nos seguintes órgãos sociais: Assembleia Geral, Direção e Conselho Fiscal. A Associação de Pais 

e Encarregados de Educação faz-se representar no Conselho Geral da Escola.  

A Direção da Escola coopera com a Associação no sentido de proporcionar aos alunos/educandos um ambiente 

escolar de qualidade e um maior envolvimento dos pais e Encarregados de Educação no processo educativo dos 

seus educandos. 

 
2.1.5. Associação de Estudantes  

A Associação de Estudantes é a organização representativa dos alunos da Escola e é constituída por órgãos 

como a Assembleia-Geral, Direção e Conselho Fiscal.  

A eleição é feita com a apresentação de listas candidatas e é considerada eleita à primeira volta a lista que 

obtiver mais de cinquenta por cento dos votos validamente expressos.  

Cada lista que se candidata apresenta à Direção um projeto, no qual constam não só os elementos que a 

representam, mas também o que propõe orientar/dinamizar.  

Todas as atividades propostas pela lista eleita estão sujeitas à aprovação prévia da Direção e do Conselho 

Pedagógico. O mandato desta Associação tem um período de vigência de um ano letivo. 

 

2.2. Oferta Formativa 
 

A oferta formativa marca a identidade da Escola na medida em que esta mantém uma oferta formativa, 

curricular e cultural que, respeitando o direito à diferença, confere a cada um a liberdade a que tem direito no 

seio de uma comunidade que é, naturalmente, plural e diversa. Tem em funcionamento cursos que dão 

resposta aos interesses e às necessidades da comunidade escolar que serve e está atenta às exigências e 

prioridades definidas pela política educativa, nomeadamente, para o 3.ºCiclo do Ensino Básico, Cursos 

Científico-Humanísticos e Cursos Profissionais.  

A Escola reafirma como matriz os cursos de prosseguimento de estudos e ainda um leque de oferta de cursos 

profissionais e de educação e formação, promovendo a estreita articulação entre a Escola e o mercado de 

trabalho, através de protocolos estabelecidos com empresas e instituições que procuram garantir a realização 

da Formação em Contexto de Trabalho (FCT) para os alunos dos cursos qualificantes.  

A escola está aberta à criação de novas áreas de aprendizagem e de produção de conhecimento que asseguram 

uma maior democratização da oferta com base na igualdade de oportunidades no acesso à informação, ao 

conhecimento e sucesso escolares. 
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2.2.1 Oferta Não Curricular 
 

Relativamente à oferta não curricular, a esARS procura pôr em prática projetos que, pela sua diversidade e 

especificidade, complementem e enriqueçam a oferta formativa e as atividades curriculares, numa perspetiva 

integradora e de sucesso dos alunos. 

O critério principal que preside à criação de um conjunto de atividades e projetos é que sejam promotores de 

competências em diferentes áreas dos saberes e do saber fazer (intelectuais, pessoais e sociais) que favoreçam 

o encontro e a partilha e a oferta de medidas criativas para reforço do conhecimento científico, a 

problematização, a curiosidade, a convivialidade.  

A esARS desenvolve assim condições para uma formação integral que contribua para o sucesso pleno de todos 
os alunos. Algumas destas atividades fazem parte de projetos que adiante (no ponto 4) se explicita e são uma 
marca da escola, tais como: 

- PES_Programa de Educação para a Saúde 

- Eco-Escolas 

- Clube de Ciência Rede Ciência Viva do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) 

- pesquies@RS_medida de combate à iliteracia da informação 

- Desporto Escolar 

- GAA_Gabinete de Atendimento ao Aluno 

- GES_ Gestos Escolares Solidários 

- Erasmus+ 

- eTwinning 

 

2.3. Formação Contínua  

Anualmente e em sede de Conselho Pedagógico são feitas atualizações do Plano de Formação do pessoal 

docente e não docente, de acordo com as necessidades diagnosticadas. Garantir um serviço público de 

qualidade significa também reconhecer que se pugna pela permanente renovação dos saberes teóricos e 

práticos. Assim, no próximo triénio, a Escola reforçará o investimento na formação contínua, transversal ao 

pessoal docente e não docente, reconhecendo-a como vital para a concretização da qualidade profissional de 

cada um dos seus intervenientes e contributo maior para o sucesso educativo dos seus alunos.  

A fim de corresponder às necessidades de formação contínua dos docentes, a Escola colabora com o Centro de 

Formação do Seixal - Academia de Formação de Professores. 
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3.Pressupostos educacionais e organizacionais 

  3.1. Organograma 
A escola é uma complexa rede de relações e interdependências, da qual resultam as sinergias que fazem 
funcionar a própria organização.  

Na esARS a cooperação e o diálogo sistemático entre as lideranças de topo e as lideranças intermédias e entre 
os órgãos e estruturas de orientação e gestão da escola garantem uma ação educativa de proximidade.  

O organograma reflete o modo como se processa a correlação entre os diferentes setores da escola. 
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  3.2. Estruturas de coordenação educativa  
 
Dada a especificidade de estruturas coordenação educativa, apresentadas no organograma, considera-se 

conveniente uma breve abordagem acerca de algumas das características mais marcantes. 

As estruturas de coordenação educativa assumem o seu papel no compromisso da missão de construir uma 

escola que, potenciando sinergias com a comunidade e atores educativos, fomenta o desenvolvimento integral 

do aluno, enquanto pessoa e cidadão ativo.  

São estruturas que valorizam os princípios da centralidade no aluno dando especial relevância à diversidade das 

ofertas educativas e às novas competências educativas do professor promotoras de uma redefinição do papel 

das práticas pedagógicas em diferentes espaços de aprendizagem, como o são a sala de aula, a sala de 

estudo/apoio educativo e a biblioteca escolar.  

As estruturas de coordenação educativa garantem a organização pedagógica da esARS assente, entre outros, em 
critérios de constituição de grupos/turmas e elaboração de horários que obedecem aos normativos legais e 
recomendações do Conselho Pedagógico, sendo aprovados pelo Conselho Geral.  

Estes critérios são definidos anualmente e integram o plano estratégico que é dado a conhecer à comunidade 
educativa em tempo útil. Todos os critérios orientados para a promoção do sucesso educativo são garante de 
igualdade de oportunidades para todos e do desenvolvimento pessoal e bem-estar dos alunos 

 
 
3.2.1. Órgãos de Direção, Administração e Gestão 

Os órgãos de direção, administração e gestão encontram-se estruturados como estipulado no Decreto-Lei n.º 
137/2012 de 2 de julho, sendo compostos por Conselho Geral, Diretor, Conselho Pedagógico e Conselho 
Administrativo. O Diretor exerce também a presidência do Conselho Pedagógico. 

 

3.2.2. Departamentos Curriculares 

Na Escola a totalidade dos docentes encontra-se distribuída por 10 Departamentos Curriculares, consoante o 

seu grupo de recrutamento. As diferentes áreas disciplinares estão agrupadas do seguinte modo: 

DEPARTAMENTOS CURRICULARES 

DESIGNAÇÃO 
GRUPOS DE 

RECRUTAMENTO 

Departamento de Artes e Expressões 530 e 600 

Departamento de Ciências Económicas e Sociais 420 e 430 

Departamento de Ciências Físicas e Químicas 510 

Departamento de Ciências Humanas 290, 400 e 410 

Departamento de Biologia e Geologia 520 

Departamento de Educação Especial 910 

Departamento de Educação Física e Desporto 620 

Departamento de Informática 550 

Departamento de Língua Inglesa 330 

Departamento de Línguas Românicas 300, 320 e 350 

Departamento de Matemática 500 
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3.2.3. Diretores de Turma  
 
O enquadramento legislativo das competências do Diretor de Turma (DT) enuncia as diversas funções do DT 

perante a Escola, os outros professores da turma, os alunos e os Encarregados de Educação (EE), exigindo o 

cumprimento de uma vertente mais burocrática e ao mesmo tempo a contextualização dos recursos materiais, 

temporais e humanos das ações a desempenhar.  

No PEE.ESARS o Diretor de Turma surge como figura central no acompanhamento e no sucesso dos alunos, na 

perspetiva do líder ajustável, permeável e colaborativo com intervenção direta na realidade da comunidade de 

alunos e Encarregados de Educação da ESARS.  

Em suma, poder-se-á destacar, do perfil de Diretor de Turma, a ideia de que este é o professor que domina 

conhecimentos técnicos e demonstra competências relacionais com as estruturas pedagógicas e de gestão da 

Escola. É neste sentido que o Diretor de Turma deve potencializar as suas competências e perfil pessoal para 

guiar e mediar as interações entre pares, no sentido de reunir consensos quanto aos objetivos a cumprir, 

estimulando a interdisciplinaridade e um clima salutar entre professores, possibilitando o cumprimento do 

principal serviço da sua função, ou seja, a conceção de estratégias pedagógicas que promovam a integração e a 

aprendizagem efetivas de todos os alunos, através do Plano de Turma. 

Os Diretores de Turma são representados pelos Coordenadores de Diretores de Turma de cada ciclo, os quais 

têm assento no Conselho Pedagógico. 

 

3.2.4. Serviços Técnico-pedagógicos 
 
Os serviços técnico-pedagógicos funcionam na dependência do Diretor e destinam-se a promover a existência 
de condições que assegurem a plena inclusão escolar dos alunos e a promoção do sucesso escolar, devendo 
conjugar a sua ação com as estruturas de orientação educativa e supervisão pedagógica. 
 
São serviços técnico-pedagógicos: 
 
3.2.4.1. Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 
 
3.2.4.2. Centro de apoio à aprendizagem (CAA): 
 
       a) Biblioteca Escolar (BE); 
 
       b) Sala de Estudo (SE); 
 
       c) Gabinete de Apoio ao Aluno (GAA). 
 
3.2.4.3. Serviço de Psicologia e Orientação (SPO); 
 
3.2.4.4. Departamento Educação Especial (DEE); 
 
3.2.4.5. Gabinete de Apoio à Educação para a Saúde (GAES) 
 
3.2.4.6. Gabinete de Monitorização (GM); 

3.2.4.7. Projetos de desenvolvimento educativo. 
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3.2.4.1. Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 
 
No pressuposto de que toda a dinâmica da escola gira em torno do currículo e das aprendizagens dos alunos, 

responder à diversidade constitui um desafio aos processos de ensino, havendo, por isso, a necessidade de os 

adequar às características e condições individuais de cada aluno.  

Como tal, o PEE.esARS ambiciona cumprir o propósito de um sistema de educação flexível que permita, através 

da mobilização de serviços e recursos disponíveis, responder o mais adequadamente possível à diversidade de 

características e necessidades de todos os alunos, assegurando-lhes o direito a um ambiente inclusivo e a um 

nível de qualidade orientada para o sucesso educativo. A equidade educativa é, por isso, assumida como um 

pilar essencial que se constitui como garantia de justiça e igualdade, quer no acesso quer nos resultados, 

conforme se almeja numa escola democrática e inclusiva. 

Com este desígnio, e de acordo com o novo enquadramento legal vigente que estabelece os princípios e as 

normas que garantem a inclusão, a mobilização de meios para que todos os alunos possam aprender e 

participar na vida da comunidade educativa passa por uma articulação dinâmica entre as várias estruturas de 

apoio existentes na escola.  

A EMAEI, composta por elementos permanentes e variáveis, surge, então, como um recurso organizacional a 

quem incumbe conduzir o processo de identificação de medidas de suporte à aprendizagem e inclusão, mas 

também acompanhar e monitorizar a eficácia da aplicação das mesmas.  

A EMAEI assume, porém, um papel mais abrangente, designadamente de consultoria aos docentes na 

implementação de práticas pedagógicas inclusivas e de supervisão às estruturas de apoio, que se agregam – no 

Centro de Apoio à Aprendizagem – e continuamente se reorganizam para responder às necessidades específicas 

de todo e qualquer aluno. 

 
 
3.2.4.2. Centro de apoio à aprendizagem (CAA): 
 
Biblioteca Escolar (BE) 
 
A biblioteca da escola (BE.esARS) é um serviço técnico-pedagógico integrado na Rede de Bibliotecas Escolares 

desde 1997. A BE.esARS funciona num espaço específico, Pavilhão A, piso 1, organizada em áreas funcionais e 

possui regimento interno próprio. 

Cabe a um professor bibliotecário, em resultado de legislação que define o procedimento concursal específico 

de seleção e afetação, a gestão da Biblioteca Escolar. Tem assento no Conselho Pedagógico e cumpre-lhe 

exercer uma liderança capaz de mobilizar a Escola e a comunidade escolar, gerir e facilitar o acesso físico e 

intelectual ao acervo e à informação, supervisionar os recursos humanos disponíveis dentro e para além dela, 

agir, envolver e manter a articulação entre todas as partes da escola.  

Um conceito fundamental que se associa à BE.esARS é a noção de valor e missão, ao partilhar compromissos 

comuns de escola - o reforço do ensino e aprendizagem para todos, a equidade e a igualdade de oportunidades 

no sentido de cativar leitores e formar o cidadão culto - e insere-se num quadro ético que tem em consideração 

os direitos e responsabilidades dos alunos e de outros membros da comunidade educativa. Representa um 

serviço pautado pela intervenção atenta, inovadora e estruturada em domínios centrais: apoio ao currículo e 

formação para as literacias da informação e dos media; leitura e literacia; projetos, parcerias de abertura à 

comunidade e gestão da biblioteca escolar. 

A biblioteca em articulação com a Direção da escola dinamiza o projeto pesquies@RS, medida de combate à 

iliteracia da informação dirigida a alunos do Ensino Secundário, em particular aos alunos do 12.º ano. 
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Sala de Estudo  

 

 A sala de estudo aparece como espaço determinante nas práticas de aprendizagem, cumprindo com os 

objetivos para que foi criada: criar ambientes efetivos de apoio e acompanhamento escolar dos alunos através 

de estratégias utilizadas que visam melhorar as aprendizagens e combater o insucesso escolar. A integração de 

alunos na sala de estudo é feita de modo integrador e os professores das diferentes áreas curriculares 

contribuem para essa atitude ao certificar e validar fichas de trabalho e recursos educativos digitais, 

credenciando os benefícios que esta envolvência trará aos alunos e aos resultados escolares.  

A frequência da sala de estudo contribui para a qualidade das aprendizagens dos alunos e proporciona 

momentos de consolidação de competências básicas fundamentais para o sucesso educativo.   

 

Gabinete de Apoio ao Aluno (GAA) 

 

O Gabinete de Apoio a Alunos com Dificuldades ao Nível das Atitudes (GAA) pretende dar respostas adequadas 

aos novos desafios resultantes dos objetivos e metas preconizadas no Projeto Educativo de Escola, no contrato 

de Autonomia e no Projeto de Intervenção do Diretor. 

O GAA faz o acompanhamento e encaminhamento dos alunos com dificuldades ao nível das 

atitudes/comportamentos, sendo que o desrespeito pelos deveres previstos no artigo 10.º da Lei n.º 51/2012, 

de 5 de setembro, ou no Regulamento Interno (RI), constitui infração disciplinar passível da aplicação de medida 

corretiva ou medida disciplinar sancionatória. 

Pretende-se, porém, que seja prestado um acompanhamento aos alunos sinalizados que conduza a uma efetiva 

melhoria das suas atitudes e/ou comportamentos dentro e fora da sala de aula. 

O GAA apoia, portanto, os alunos que necessitam de adquirir competências ao nível das suas 

atitudes/comportamentos, dentro e fora da sala de aula. O trabalho a desenvolver não se resume à aplicação de 

medidas sancionatórias, pelo que se realiza um trabalho que envolve, também, outras vertentes, 

nomeadamente, a prevenção, o acompanhamento e o encaminhamento para outros serviços, sendo 

fundamental a articulação com os diretores de turma e outros serviços da Escola. 

Funciona, dentro do possível, no horário de funcionamento das atividades letivas para que haja uma resposta 

célere às eventuais situações de indisciplina ocorridas no espaço escolar, seguindo-se os procedimentos 

regulamentados. 

 

3.2.4.3. Serviço de Psicologia e Orientação  
  
O Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) é um serviço especializado de apoio educativo que articula com as 

outras estruturas de orientação educativa e pedagógica da Escola e com outros serviços da comunidade 

educativa. A sua intervenção, pautada pela interação privilegiada com pais/Encarregados de Educação, 

Diretores de Turma, professores e todas as estruturas da Escola, ocorre no domínio do apoio psicopedagógico, 

da orientação escolar e profissional e no apoio ao desenvolvimento do sistema de relações na comunidade 

educativa.  

Para além das respostas às situações específicas de alunos ou famílias que carecem da intervenção do Serviço, 

as atividades desta estrutura têm como linha orientadora a perspetiva ecológica, centrada em todo o sistema 

intra e inter escolar, abrangendo os diferentes agentes educativos (pais, professores, alunos, técnicos), 
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procurando atuar de forma preventiva e transformadora no contexto educativo e nas realidades individuais e 

sociais. 

A avaliação e/ou acompanhamento de alunos, a dinamização de ações dirigidas a pais/Encarregados de 

Educação, tendo como foco o aconselhamento e educação parental, a implementação de programas de 

orientação vocacional em anos chave de tomada de decisão, o desenvolvimento de ações de Educação para 

Saúde e a participação em projetos da escola, são exemplo de atividades desenvolvidas pela psicóloga 

responsável por este Serviço. 

3.2.4.4. Departamento Educação Especial (DEE) 
 
Competindo à escola garantir a observância do princípio constitucional de igualdade e a efetivação dos valores 

subscritos em Salamanca (1994), incumbe-lhe, necessariamente, a organização e concretização de processos de 

inclusão e integração social participativa para todos os alunos. Neste sentido, a Educação Especial, que se 

pretende inclusiva, constitui-se como uma modalidade apta a responder de modo mais adequado às 

necessidades educativas, pessoais e sociais de alunos com níveis de desempenho distintos. 

A operacionalização de respostas educativas mais específicas traduz-se na individualização e personalização de 

medidas, estratégias e recursos educativos em consonância com os dispositivos legais vigentes, em concreto 

com os que regem especificamente a ação dos vários agentes educativos no âmbito de uma educação curricular 

diferenciada e flexível. 

Neste quadro, o Departamento de Educação Especial desenvolve, necessariamente, um trabalho em articulação 

com todas as estruturas da escola, visando a remoção de obstáculos a um eficaz processo de aprendizagem ou, 

pelo menos, a atenuação dos efeitos decorrentes de dificuldades específicas inerentes a cada aluno a fim de que 

se concretize o desígnio de promoção de competências universais que permitam o exercício autónomo de uma 

cidadania plena por parte de todos. 

 
 
3.2.4.5. Gabinete de Apoio à Educação para a Saúde (GAES)/ Projeto Educação para a Saúde e Educação 
Sexual  
 
A Portaria nº 196-A/2010, de 9 de abril, estabelece a educação sexual nos estabelecimentos do ensino básico e 
do ensino secundário e define as respetivas orientações curriculares adequadas para os diferentes níveis de 
ensino. O Decreto-Lei nº 60/2009, de 6 de agosto, estabelece o regime de aplicação da educação sexual em 
meio escolar. Esta área deve abarcar um conjunto de temas transversais às áreas curriculares, enquadrado pelo 
Diretor de Turma e obedece a regulamento interno próprio. 
 
 
 
3.2.4.6. Gabinete de monitorização 

O Gabinete de monitorização que veio substituir o Observatório de Qualidade (2022/2023) é uma estrutura de 

monitorização que recolhe e analisa informação relevante para avaliar a eficácia e a eficiência da prestação do 

serviço educativo na Escola. Este processo de autoavaliação sistemática visa a deteção de fragilidades a corrigir 

com a implementação de planos de melhoria, no sentido de promover uma cultura de melhoria contínua e 

aumento dos índices de qualidade do serviço prestado nas três grandes áreas de intervenção, adiante 

explicitadas.   
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3.2.4.7. Projetos de desenvolvimento educativo 

Apoio Tutorial Específico  

“O Despacho Normativo n.º 4-A/2016, no seu art.º 12.º, prevê a implementação da medida de Apoio Tutorial 

Específico que acresce às medidas já implementadas pelas escolas. Constitui-se como um recurso adicional, 

visando a diminuição das retenções e do abandono escolar precoce e consequentemente, a promoção do 

sucesso educativo. 

A tutoria é uma medida de proximidade com os alunos, destinada aos alunos do 3.º ciclo do Ensino Básico que 

ao longo do seu percurso escolar acumulem duas ou mais retenções. Tem como objetivo incrementar o 

envolvimento dos alunos nas atividades educativas, nomeadamente, através do planeamento e da 

monitorização do seu processo de aprendizagem. 

A tutoria em meio escolar pode constituir-se como um fator importante para a autorregulação das 

aprendizagens, incrementando, desse modo, o bem-estar e a adaptação às expectativas académicas e sociais.” 

In DGAE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PEE.esARS 2022-2025       21 de 40 

 

4. Prioridades da Escola 

4.1. Parcerias Formação em Contexto de Trabalho  
 

A Escola desenvolve esforços para consolidar e aprofundar projetos já existentes no âmbito da FCT com as 

diversas entidades parceiras, nomeadamente com a Autarquia, as Coletividades do Concelho e Instituições de 

Ensino Superior com as quais mantém parcerias e protocolos há vários anos. Continuará a reforçar as parcerias 

com o tecido empresarial para a concretização da FCT dos alunos de percursos qualificantes. 

 

4.2. Parcerias em projetos de Escola 

Para além de projetos próprios de Escola que se inserem no âmbito do Plano Anual de Atividades com 

regimento interno próprio, a Escola assume a implementação de programas de outras organizações parceiras 

que partilham com a Escola visões, valores e expetativas de intervenções comuns.  

Essas organizações parceiras contribuem com a sua disponibilidade de tempo, de compromisso e de 

competência na concretização da missão da esARS. 

 

4.2.1. Desporto Escolar  

O Desporto Escolar visa aprofundar as condições para o alargamento gradual da oferta de atividades físicas e 

desportivas em meio escolar, de caráter formal e não formal, a todos os alunos abrangidos pela escolaridade 

obrigatória. Valoriza, ainda, o estímulo para a prática de modalidades desportivas, presentes nos quadros 

competitivos nacionais e internacionais. 

 

4.2.2. ECO-ESCOLAS  

O Programa Eco-Escolas é um programa europeu que promove a educação ambiental dos cidadãos. Este 

programa pretende encorajar ações, reconhecer e premiar o trabalho desenvolvido pela escola na melhoria do 

seu desempenho ambiental na gestão do espaço escolar e na sensibilização da comunidade educativa. Fornece 

uma metodologia, formação, enquadramento e apoio a muitas atividades que na escola se desenvolvem a nível 

curricular e extracurricular. 

Este programa assenta num conjunto de iniciativas sobre temas de caráter ambiental, sendo obrigatórios a 

Água, a Energia e os Resíduos, aos quais se junta um tema sugerido anualmente pela coordenação nacional da 

ABAE - Associação Bandeira Azul da Europa. 

A candidatura anual da escola a este programa tem como objetivo estimular o hábito de participação e a adoção 

de comportamentos sustentáveis no quotidiano ao nível pessoal, familiar e comunitário, através do 

envolvimento dos diferentes elementos da comunidade educativa nas atividades que são desenvolvidas. 

A operacionalização deste programa na escola exige uma equipa de trabalho que assegure a coordenação do 

programa e a concretização das atividades. 
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4.2.3. Clube de Ciência  

A ESARS no seu projeto formativo, oferece para além das atividades curriculares outras de cariz 

extracurriculares que apostam não só na área do conhecimento, mas também no aprender a fazer, no aprender 

a viver com os outros, no aprender a ser, fomentando assim uma cultura de responsabilidade, de equidade e de 

autonomia contribuindo assim para o sucesso integral dos alunos. 

É neste âmbito que a escola se candidatou ao Alargamento da Rede de Clubes Ciência Viva na Escola, do 

Programa Impulso Jovens STEAM inserido no PRR – Plano de Recuperação e Resiliência, tendo sido aprovada a 

candidatura no dia 09 de fevereiro de 2022.  

O Clube Ciência Viva na Escola- Pelos Caminhos da Ciência …na ESARS, funcionará como um espaço aberto, 

multidisciplinar, envolvendo as disciplinas de Física e Química, Matemática, Biologia e Geologia, Geografia e 

Informática, cujas atividades terão por base a relação entre a ciência e a tecnologia, permitindo assim o acesso 

generalizado dos alunos a práticas científicas, e ao ensino experimental das ciências. 

As atividades do Clube têm diferentes tipologias, sendo algumas delas desenvolvidas no interior da escola, como 

workshops, colóquios, concursos, exposições e atividades fora da escola, como visitas de estudo envolvendo 

turmas do EB e do ES. 

Os objetivos gerais do Clube Ciência Viva na Escola- Pelos Caminhos da Ciência …na ESARS, são: 

- Promover o sucesso escolar; 

- Promover ações de valorização da vida escolar para a formação integral do aluno;  

- Proporcionar situações de ensino e aprendizagem não formais que fomentem a cultura científica, o gosto pelo 

saber, o espírito de pesquisa, o pensamento crítico, a curiosidade e a criatividade; 

- Promover a literacia científica na comunidade educativa;  

- Promover a articulação curricular e interdisciplinaridade; 

- Demonstrar a importância da ciência no desenvolvimento sustentável; 

 -Contribuir para formar nos alunos a consciência de sustentabilidade; 

- Desenvolver conhecimentos em áreas não formais. 

- Envolver a comunidade educativa no contexto escolar. 

Para concretizar os objetivos a que se propõe, o clube estabeleceu parcerias com a FCT, do Monte da Caparica, 

com a AMESEIXAL, com a ABAE , com a CMS e outras instituições da área geográfica da escola. 

 

4.2.4. pesquies@RS  

Programa é coordenado pela Direção da escola e pela biblioteca e apresenta-se como uma medida de combate 

à iliteracia da informação. Pretende capacitar os alunos do Ensino Secundário, em particular do 12.º ano, para a 

necessária modificação de comportamento de pesquisa de informação.  

Garante o apoio à elaboração de trabalhos académicos no sentido de fornecer a informação mais completa 

possível relativa ao uso da Norma citação/ referência bibliográfica, de modo a que qualquer leitor possa 

identificar, sem dúvidas, a obra referenciada. Garante ainda orientação no uso adequado dos Recursos 

Educacionais Abertos (REA) / Open Educational Resources (OER) e das das Licenças Creative Commons, que 

permitem a cópia e partilha com menos restrições do que o tradicional «todos direitos reservados». 
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4.2.5. Erasmus+ 

Consubstancia-se por um programa da União Europeia que concretiza projetos de mobilidade para fins de 

aprendizagem e de cooperação transfronteiras, no espaço europeu. Tem, por isso,  como objetivo geral apoiar, 

por meio da aprendizagem ao longo da vida, as atividades educacionais, profissionais e de desenvolvimento 

pessoal das pessoas nas áreas da educação, formação, juventude e desporto, e contribuir para um crescimento 

sustentável, aparecimento de mais empregos com qualidade, maior coesão social e assim impulsionar a 

inovação e fortalecer a cidadania ativa. Os projetos associados ao programa Erasmus+, envolvendo a mobilidade 

transnacional na educação e formação, pretendem incrementar a motivação e mobilização interna, assim como 

o envolvimento externo, para a construção de uma escola mais internacional, inclusiva, criativa e inovadora. 

Assim, os projetos estarão direcionados para objetivos específicos de inclusão e diversidade, ambiente e 

combate às alterações climáticas, transformação digital, participação na vida democrática e valores comuns e 

participação cívica.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://cms.e-konomista.pt/aprendizagem-ao-longo-da-vida/
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5. Análise SWOT 

O processo de auscultação da comunidade educativa - no sentido de proceder a uma reflexão conjunta sobre os 
pontos fortes e fracos da escola, as oportunidades e os constrangimentos - foi implementado pela equipa do 
Gabinete de Monitorização no ano letivo 2021-2022 

 

 

 

Pontos fortes Pontos a melhorar 

 
 

Fatores 
internos 

 
 
 

 

 Monitorização e reflexão sistemática sobre os 
resultados escolares tendo em vista um maior sucesso das 
aprendizagens e dos resultados dos alunos 

 Diversidade de medidas e de espaços de apoio à 
aprendizagem reconhecido pelos alunos e famílias 

 Corpo docente empenhado, competente e atento 

 Empenho dos órgãos de gestão, do pessoal docente e 
não docente na resolução dos problemas de aprendizagem 
e comportamento  

 Valorização dos professores pelos alunos e famílias 

 Satisfação dos alunos relativamente a serviços e 
estruturas da escola (a cordialidade e a abordagem/ 
resposta pedagógica) 

 Valorização da qualidade do ambiente e de segurança 

 Reduzido absentismo e desistência escolar 

 Universalização do Programa Escola Digital com 
distribuição de kits tecnológicos com ligação à internet a 
todos os alunos e professores 

 Dinâmica das estruturas técnico-pedagógicas, em 
particular as unidades CAA, na promoção nas diferentes 
áreas do conhecimento e das literacias 

 Práticas de mobilização e abertura à comunidade, 
através da celebração de protocolos de parceria e da 
adesão a projetos 

 

 Diferença entre a Classificação Interna 
de Frequência (CIF) e a Classificação de 
Exames (CE) 

 Práticas sistemáticas de diferenciação 
pedagógica em sala de aula 

 Sentido de responsabilidade e de 
autonomia dos alunos 

 Atitudes cívicas e de convivência 
social 

  Equipamentos e rede informática que 
dê resposta às necessidades de transição 
digital no processo ensino-aprendizagem 

 Requalificação do edificado  

 Envolvimento das famílias na escola  

 Aposta em projetos locais, nacionais e 
europeus inovadores para melhorar as 
práticas educativas e parentais 

 
 

Fatores 
externos 

 

Oportunidades Constrangimentos 

 

 Relações privilegiadas com parceiros institucionais da 
comunidade local 

 Expectativas académicas dos alunos 

 Expectativas das famílias/ EE em relação à escola 

 

 

 Recursos materiais e equipamentos/ 
sistemas informáticos  

 Condições socioeconómicas e 
culturais a nível local 

 Falta de recursos nas equipas 
multidisciplinares de apoio à família e 
aluno 

 Excesso de burocracia 
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PARTE II Conceção, Planificação e Avaliação do Projeto Educativo da Escola 

Capítulo II  

 

Eixos estruturantes 

As áreas de intervenção, a partir de eixos que apontam para as metas, relações de cooperação e 

sequencialidade entre o 3.º ciclo e o Ensino Secundário, foram determinadas no sentido da valorização das 

aprendizagens e oportunidades de melhoria. 

A Carta de Missão do Diretor sugere o rumo estratégico que, norteado por uma liderança caraterizada pela 
inovação e pelo compromisso, procura promover o sucesso educativo e a qualidade da Escola em todas as suas 
vertentes. A Carta parte de uma missão e assume uma visão que se consubstancia nos eixos estratégicos deste 
Projeto Educativo de Escola que, por sua vez, se operacionalizam em objetivos, medidas, indicadores e metas.  

A construção, implementação, monitorização e avaliação do Projeto Educativo de Escola surge como uma 
responsabilidade e um desafio da comunidade educativa, num envolvimento partilhado e num trabalho 
colaborativo de todos os intervenientes, com o objetivo de superar obstáculos e criar uma cultura de escola 
capaz de promover o sucesso educativo. 

Para o triénio 2022-2025 cabe à escola prestar à comunidade um serviço de qualidade, fundamentado numa 
cultura de exigência, rigor e responsabilidade, avaliado pelos princípios e valores dispostos na Lei de Bases do 
Sistema Educativo.   

 

Visão 

Centrar a atuação da escola, enquanto instituição pública de referência na comunidade, na promoção da 
excelência, na formação de cidadãos críticos e conscientes dos seus direitos e deveres, espaço educativo de 
excelência e de abertura. Uma escola onde se constroem oportunidades de valorização de cada um, que 
contribua significativamente para o desenvolvimento de todos, pela aposta em estratégias de promoção do 
sucesso:  

a) Oferta formativa diversificada e flexível, capaz de responder a um público heterogéneo;  

b) Inovação pedagógica;  

c) Construção de um ambiente relacional de qualidade, participativo, aberto e integrador. 

Como organização educativa e formadora, a Escola, pretende constituir-se como um pilar educativo 
estruturante, com forte identidade e reconhecimento social abrangente e ser uma referência no Concelho, na 
preparação dos alunos para o exercício da cidadania através do prosseguimento de estudos no ensino regular 
e/ou ofertas formativas que deem resposta a todos os alunos e interesses vocacionais. 
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Missão 

A escola, no respeito pelos princípios gerais da LBSE e da Constituição Portuguesa, assume como finalidade 
primeira formar verdadeiros cidadãos instruídos, cultos, ativos e mobilizados para o exercício de uma 
cidadania dinâmica e tolerante.  

A esARS compromete-se a apoiar percursos formativos coerentes com o Perfil do Aluno à Saída da 
Escolaridade Obrigatória, promotores de uma formação integral e globalizante que lhe permita enfrentar os 
desafios das sociedades atuais, nas diferentes vertentes. Para ter sucesso nesta missão, procura oferecer um 
serviço educativo de excelência, desenvolvendo e valorizando conhecimentos, capacidades e atitudes 
facilitadoras do prosseguimento de estudos, do acesso ao mercado de trabalho e da integração na vida em 
sociedade. 

Enquanto instituição com identidade própria, tem como missão estruturar os processos de construção de 
saberes e competências, garantindo, pelo princípio da diferença, a igualdade de oportunidades.  

Pretende-se que o Projeto Educativo de Escola, marca da sua singularidade, permita implementar dinâmicas 
educativas e pedagógicas inovadoras capazes de promover sinergias entre vários elementos da comunidade 
educativa: alunos, professores, funcionários, pais e encarregados de educação e autarquia. 

 

Valores 

A Escola, enquanto instrumento de formação, deve ser o núcleo promotor de uma cidadania alicerçada nos 

valores da dignidade da pessoa humana. O saber fundado no “ser para o outro” constitui o valor da escola. 

A Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira continua a entender que a prestação de um serviço educativo de 

qualidade e de relevância para todos os alunos centrar-se-á em dois eixos fundamentais: a qualidade dos 

resultados académicos e a promoção da cidadania como referência de valores e princípios. 

Assim, assente numa liderança atenta, elege como principais valores: 

- identidade e pertença; 

- inclusão e equidade; 

- diferença e tolerância;   

- confiança e segurança; 

- responsabilidade e trabalho. 

 

Os Quadros para apresentação de cada item, dentro de cada Eixo e Ação, seguem a seguinte proposta: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo estratégico 
Indicador de referência 
2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Os objetivos estratégicos 
traduzem o que se quer 
atingir, descrevem os 
efeitos desejáveis e os 
benefícios esperados.  
O objetivo constitui, em 
compromisso com a meta, 
um meio para atingir a 
finalidade definida na linha 
prioritária de intervenção. 

Ponto que indica o caminho 
a seguir nas práticas 
pedagógicas pois obriga a 
pensar as questões de 
forma mais ampla, mais 
integrada 

As metas materializam 
os objetivos, medida de 
realização passível de 
ser indicada por valor 
percentual e com 
significado mensurável 
num dado contexto. 

Indicador dos níveis de 
consecução ou 
descritores para o 
sucesso que serve para 
verificar a concretização 
dos objetivos e da linha 
prioritária de 
intervenção, traduz o 
impacto na população 
alvo através de taxas de 
realização e resultados 
alcançados. 

Fontes ou instrumentos de 
recolha de evidências com 
dados estruturados de forma 
compreensiva que, 
cumulativamente, servem de 
prova ou validação. 
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Eixo Ação I: Prestação do Serviço Educativo 

 

Planeamento e articulação: Inovação, Currículo e Inclusão 

Linha(s) prioritária(s) de intervenção: 

Reforço de práticas colaborativas entre diferentes estruturas no planeamento do serviço educativo de 

qualidade, com a intenção de: 

Aumentar níveis de colaboração e uniformização de práticas entre as estruturas pedagógicas 

Reforçar a articulação entre os diferentes contextos da aprendizagem 

 

 

Objetivo 
estratégico 

Indicador de 
referência 2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Aumentar o 
trabalho 
colaborativo para 
gestão articulada 
de estratégias nas 
turmas do 
secundário 

Participação de turmas 
em projetos 
interdisciplinares que 
envolvam, pelo menos, 
duas disciplinas  

Realizar um projeto 
interdisciplinar que envolva, 
pelo menos duas disciplinas, 
em 80% das turmas 

(N.º de turmas que 
realizaram um 
projeto / N.º total de 
turmas) x100 

Atas do conselho de turma 

Aumentar práticas 
de planeamento e 
articulação do 
serviço educativo 

Reuniões de nível por 
Departamentos e por 
período 

Realizar, pelo menos, uma 
reunião de nível por período e 
por Grupo Disciplinar para 
gestão articulada e 
contextualizada do currículo 

(N.º de Grupos 
Disciplinares que 
realizaram reunião 
mensal / N.º total de 
Grupos Disciplinares) 
x100 

Atas de Departamento 
 
 
Relatório da reflexão 
crítica por período 
 

Uniformização, por 
disciplina, das matrizes 
dos instrumentos de 
avaliação  

Uniformizar todas as matrizes 
dos instrumentos de avaliação, 
por disciplina 

(N.º de Grupos 
Disciplinares que 
apresentam matrizes 
uniformizadas / N.º 
total de Grupos 
Disciplinares) x100 

Planificar 
metodologias de 
trabalho 
colaborativo 

Planificação de 
atividades 
interdisciplinares e/ou 
num contexto diferente 
de aprendizagem 

90% dos professores planifica 
pelo menos uma atividade 
interdisciplinar e/ou num 
contexto diferente de 
aprendizagem 
(CAA: BE; Sala de Estudo; 
PLNM e Desporto Escolar) 

(N.º de professores 
que planifica / N.º de 
professores da 
Escola) x 100 

PAA 
 
Planificações 
 
Atas do conselho de turma 

Promover a 
inovação digital na 
ação pedagógica do 
currículo 

Execução de um plano 
de modernização 
tecnológica e pedagógica 
da Escola 
 

90% dos professores planifica 
pelo menos duas atividades 
com recurso a plataformas 
digitais 

(N.º de professores 
que faz uso das 
plataformas digitais / 
N.º de professores 
da Escola) x 100 

Planificações 

100% de estruturas 
pedagógicas e turmas no 
Teams 

(N.º de estruturas 
que usa o Teams / 
N.º de estruturas da 
Escola) x 100 
 
(N.º de turmas no 
Teams / N.º de 
turmas da Escola) x 
100 

N.º de estruturas e turmas 
no Teams 
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Práticas de Ensino 

Linha(s) prioritária(s) de intervenção: 

Reforço da prestação de um serviço educativo direcionado para as potencialidades dos alunos e para a 

melhoria contínua na procura da excelência, através de: 

Aumentar os níveis de partilha de experiências e estratégias de ensino em sala de aula e noutros contextos de 

aprendizagem 

Aumentar o uso de recursos educativos 

Adequar as práticas de ensino às necessidades e exigências de aprendizagem dos alunos 

 

 

 

 

 

Objetivo 
estratégico 

Indicador de 
referência 2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Fomentar práticas 
e estratégias 
diferenciadas na 
sala de aula como 
contributo para a 
melhoria do 
processo 
ensino-
aprendizagem 

Processos de avaliação 
formativa, sumativa e 
feedback com uso de 
diferentes recursos 
educativos nas práticas 
letivas e não letivas. 
 

90% dos professores usa 
diferentes recursos educativos 
nas suas práticas letivas e não 
letivas e diversifica os 
processos de recolha de 
informação. 
 

(N.º professores que 
implementam 
avaliação formativa 
e feedback / N.º de 
professores da 
Escola) x 100 

Relatório da reflexão 
crítica por período 
 
Ata de Departamento 

Rentabilizar os 
recursos da 
biblioteca no apoio 
às aprendizagens e 
práticas letivas 

Apropriação dos 
recursos da Biblioteca da 
escola para as práticas 
letivas e não letivas 

50% dos alunos da escola 
utiliza os recursos da 
Biblioteca 
 
95% cumprimento do plano BE 

(N.º de alunos que 
frequentam / N.º de 
alunos da escola) x 
100 
 

 
PAA da biblioteca 
 
Relatório da biblioteca 
 
Registo/ balanço das 
atividades realizadas 

Rentabilizar os 
recursos da Sala de 
Estudo no apoio às 
aprendizagens 

Promoção do uso de 
forma voluntária da Sala 
de estudo 

30% dos alunos da escola 
frequenta a Sala de Estudo de 
forma voluntária 
 

(N.º de alunos que 
frequentam de 
forma voluntária/ 
N.º de alunos da 
escola) x 100 

Relatório da Sala de 
Estudo 

Promover o uso de 
novas tecnologias e 
métodos de ensino 
inovadores  

Apropriação da 
tecnologia para a 
promoção das práticas 
letivas e não letivas 
adequadas a diferentes 
necessidades 

90% dos professores 
operacionaliza/ implementa, 
pelo menos, duas atividades 
com recurso a plataformas 
digitais 

(N.º de professores 
que faz uso das 
plataformas digitais / 
N.º de professores 
da Escola) x 100 

Atas do conselho de turma 
 
Ata de Departamento 

Promover a 
inovação curricular 
e a prática 
articulada entre 
novos ambientes 
de inclusão e 
equidade 

Operacionalização de 
programas para a 
recuperação das 
aprendizagens e 
diferenciação 
pedagógica em função 
de necessidades 
específicas  

85% turmas integram  
o plano/ação de apoio ao 
currículo em contexto de 
aprendizagem formal:  
CAA: BE (Escola a Ler; 
pesquies@RS);  
Sala de Estudo;  
EMAEI; PLNM;   
Desporto Escolar 

(N.º de turmas 
envolvidas no 
plano/ação CAA: BE, 
Sala de Estudo; 
EMAEI; PLNM, e/ou 
Desporto Escolar/ 
N.º de turmas da 
Escola) x 100 

Atas Conselho de Turma 
 
Relatórios das estruturas 
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Monitorização e avaliação do ensino e das aprendizagens 

Linha(s) prioritária(s) de intervenção: 

Acompanhamento e monitorização dos processos de avaliação pela reflexão e análise contínua, em cada 

Departamento / Conselho Pedagógico, sobre os procedimentos avaliativos implementados na Escola, de 

forma a: 

Refletir sobre a eficácia das estratégias de melhoria nos resultados 

Dar prioridade à ideia da avaliação como processo pedagógico cujo principal propósito é ajudar os alunos a 

aprenderem mais e melhor, com mais profundidade 

Aumentar a eficácia das medidas de apoio 

Aproximar os resultados da avaliação interna e externa 

Objetivo 
estratégico 

Indicador de 
referência 2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Fomentar 
momentos de 
reflexão e partilha 
de práticas e 
experiências em 
grupos de nível 
interdisciplinar 

Reuniões anuais 
interdisciplinares 

Realizar, pelo menos, uma 
reunião por ano que envolva, 
pelo menos, dois Grupos 
Disciplinares na:  
- reflexão sobre as práticas;  
- construção partilhada de 
recursos; 
- articulação de atividades;  
- construção de ambientes 
educativos inovadores. 

Realização da 
reunião 
interdisciplinar 

PAA 
Atas de Departamentos 

Integrar as 
tecnologias digitais, 
no contexto da 
monitorização das 
aprendizagens e da 
avaliação 

Definição de um sistema 
de avaliação para as 
aprendizagens assente 
em princípios de 
inovação pedagógica 

85% dos professores usa a 
inovação pedagógica e digital 
na avaliação formativa e dá 
feedback das aprendizagens 

(N.º de professores 
que utiliza dados 
recolhidos no âmbito 
da avaliação 
formativa / N.º 
professores) x 100 

Ata de Departamento 
Ata do Conselho de Turma 

Refletir sobre o 
sucesso / insucesso 
e estratégias de 
solução 

Levantamento, em 
Grupo Disciplinar, do 
trabalho desenvolvido 
em cada período 

Realizar, pelo menos, três 
reflexões críticas, em Grupo 
Disciplinar, relativamente ao 
trabalho desenvolvido em 
cada período 

Reflexões por grupo  
Relatório da reflexão 
crítica por período 

Elaborar propostas 
de planos de 
melhoria para 
alunos que 
transitam com três 
níveis negativos 

Sucesso em disciplinas 
indicadas no plano 

Pelo menos 75% dos alunos 
com plano obtém sucesso em, 
pelo menos, duas das 
disciplinas indicadas no plano 

(n.º de anos com 
plano que obtêm 
sucesso / N.º de 
alunos com plano) x 
100 

Ata do Conselho de Turma 

Utilizar os 
resultados das 
Provas de Aferição 
na melhoria da 
qualidade das 
aprendizagens 

Ajustamento de práticas 
pedagógicas em função 
dos resultados das 
Provas de Aferição  

Pelo menos 90% das 
disciplinas com Provas de 
Aferição utiliza os resultados 
no ajustamento das suas 
planificações/práticas  

(N.º de disciplinas 
que utiliza os 
resultados / N.º 
disciplinas sujeitas a 
Provas de Aferição) x 
100 

Atas do Conselho 
Pedagógico 
 
Relatório da análise dos 
resultados das Provas de 
Aferição 

Aferir a eficácia das 
medidas de apoio 
de carácter geral 
(Coadjuvações, 
Turma Mais) na 
prevenção do 
insucesso 

Impacto das medidas de 
apoio 

Pelo menos, 85% dos alunos 
sujeitos a medidas de apoio 
obtém sucesso nos resultados 
académicos 

(N.º de alunos com 
sucesso/ N.º total de 
alunos abrangidos) x 
100 

Atas de Conselho de 
Turma 
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Medir a eficácia das 
medidas de apoio 
de carácter 
diferenciado 
na prevenção do 
insucesso 
(propostas pela 
EMAEI Equipa 
Multidisciplinar de 
Apoio à Educação 
Inclusiva) 

Impacto das medidas de 
apoio 

Pelo menos 50% dos alunos 
sujeitos a medidas de apoio à 
aprendizagem e inclusão 
obtém sucesso 

(N.º de alunos com 
sucesso/ N.º total de 
alunos apoiados) x 
100 
 

Atas de Conselho de 
Turma 
 

Medir a eficácia da 
medida de apoio de 
frequência 
voluntária (Sala de 
Estudo; Apoio 
curricular especial; 
Apoio 
especializado) na 
prevenção do 
insucesso 

Impacto das 
modalidades de apoio 
específicas no âmbito do 
CAA: SE; Apoio 
especializado e Apoio 
curricular especial 

Pelo menos 50% dos alunos 
que frequenta as atividades de 
apoio obtém sucesso 

(N.º de alunos com 
sucesso / N.º de 
alunos que 
frequentam as 
atividades) x 100 

Atas de Conselho de 
Turma 
 
Relatórios 
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Eixo Ação II: Sucesso educativo 

 

Resultados Académicos 

Linha(s) prioritária(s) de intervenção: 

Acompanhamento e monitorização das práticas letivas para a prestação de um serviço educativo de 

qualidade, de forma a: 

Melhorar o sucesso escolar e educativo 

Reduzir casos de retenção e/ou insucesso escolar 

Aproximar os resultados da escola nas provas/exames finais dos resultados nacionais  

Diminuir a diferença entre a avaliação interna e externa no Ensino Secundário 

Aumentar o número de alunos que reúnam requisitos de Quadro de Excelência 

Objetivo 
estratégico 

Indicador de 
referência 2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Melhorar os 
resultados 
escolares nas 
diferentes 
disciplinas do 3.º 
ciclo 

Sucesso e qualidade das 
aprendizagens 

75% das disciplinas do 3.º ciclo 
atinge 85% de sucesso 

(Nº Disciplinas com 
taxa de sucesso 
>=85% / Nº total de 
disciplinas) x 100 

Pautas de avaliação do 3.º 
período 

Consolidação da 
metodologia Turma Mais  

Implementar a metodologia 
Turma Mais nas disciplinas de 
Português e Matemática em, 
pelo menos, 50% das turmas 

(N.º de disciplinas 
com Turma Mais/ 
N.º de turmas do 3º 
ciclo) x 100 

Horário das turmas 

Realização de projetos 
interdisciplinar  

Realizar um projeto 
interdisciplinar que envolva, 
pelo menos, 3 disciplinas 

(N.º de disciplinas 
que participa no 
projeto 
interdisciplinar/ N.º 
total de disciplinas 
da turma) x 100 

Ata do Conselho de Turma 

Reflexão sobre as 
medidas de suporte à 
aprendizagem e inclusão  

75% dos alunos com RTP 
obtêm sucesso 
 

(N.º de alunos com 
sucesso/ N.º de 
alunos com RTP da 
Escola) x 100 

Relatório EMAEI 
Atas Conselho de Turma 
 

Aproximar os 
resultados da 
escola nas provas 
finais dos 
resultados 
nacionais 

Reflexão sobre a média 
das classificações nas 
provas finais 
comparativamente à 
média nacional 
 
Reflexão sobre a média 
das classificações nos 
exames finais 
comparativamente à 
média nacional 

Não ultrapassar, no 3.º ciclo, 5 
pontos percentuais a diferença 
entre a média das 
classificações nas provas finais 
da média nacional 
 
Não ultrapassar, no ensino 
secundário, 2 valores a 
diferença entre a média das 
classificações nos exames 
finais da média nacional 

Me - Mn 
 
Me =média da escola 
Mn= média nacional 

Pautas das provas finais 

Envolver os pais/EE 
na aplicação de um 
Plano de Melhoria 
de Resultados 

Aplicação de um Plano 
de Melhoria de 
Resultados em 
articulação com EE 

Pelo menos 60% dos pais/EE 
participa na aplicação de um 
Plano de Melhoria de 
Resultados 

(N.º pais/EE que 
colaboram com o DT 
na aplicação de um 
Plano de Melhoria 
de Resultados / N.º 
total de pais / EE da 
turma) x 100 

Relatório do Coordenador 
de DT 
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Aproximar os 
resultados da 
avaliação externa 
da interna 

Reflexão sobre o desvio 
entre a classificação 
interna final (CIF) e a 
classificação externa (CE) 

Pelo menos 70% das 
disciplinas do ensino 
secundário tem um desvio 
entre a classificação interna 
final (CIF) e a classificação 
externa (CE) <= 2,5 valores 

[Nº Disciplinas em 
que 
CIF - CE<=2,5 / Nº de 
disciplinas sujeitas a 
exame nacional] x 
100 

Pautas dos exames 
nacionais 

Melhorar os 
resultados nos 
cursos profissionais 

Garantia de uma 
certificação com 
qualidade 

85% alunos obtém certificação 

(N.º de alunos que 
conclui os cursos / 
N.º total de alunos 
dos cursos) x 100 

Pautas de avaliação final 
do 3.º ano 

Monitorizar os 
resultados 
semestrais e finais 

Consolidação de uma 
cultura de monitorização 
e de autoavaliação 

Análise estatística dos 
resultados semestrais  
 
Reflexão sobre os resultados 
da avaliação semestral, em 
Grupo Disciplinar e em 
Conselho Pedagógico 

Reflexões por grupo 

Ata de Departamento 
 
Ata Conselho Pedagógico 
 
Relatório de monitorização 
semestral OQ 
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Resultados Sociais 

Linha(s) prioritária(s) de intervenção: 

Reforço do trabalho colaborativo no sentido da integração bem sucedida e resolução de casos de indisciplina, 

de forma a: 

Reduzir casos de risco de abandono 

Reforçar as medidas de inclusão e integração 

Aumentar o número de alunos que reúnam requisitos de Quadro de Valor 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo 
estratégico 

Indicador de 
referência 2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Desenvolver 
comportamentos 
de cooperação e 
entreajuda, o 
cumprimento das 
regras de conduta 
respeitadoras dos 
valores da 
comunidade 

Operacionalização de 
programa GAA para 
diminuir a percentagem 
de comportamentos de 
indisciplina 

Reduzir para 10% 
percentagem de alunos 
referenciados por 
comportamentos de 
indisciplina 

(N.º de alunos 
referenciados/N.º 
total de alunos) x 
100 

Relatório GAA 
 
Ata Conselho de Turma 

Melhorar a 
assiduidade dos 
alunos dos cursos 
profissionais 

Promoção da 
assiduidade dos alunos 

90% dos alunos revela 
assiduidade 

(N.º de alunos que 
não ultrapassam o 
limite de faltas/N.º 
total de alunos) x 
100 

Atas do conselho de turma 

Promover 
participação em 
ações/atividades 
extracurriculares 

Envolvimento dos alunos 
em projetos e concursos 

30% dos alunos da escola está 
envolvido em projetos e 
concursos 

(N.º de alunos 
envolvidos/N.º total 
de alunos) x 100 

Atas do conselho de turma 
Relatório das estruturas e 
projetos 

Promover hábitos 
de participação 
ativa dos alunos na 
vivência pública e 
democrática 

Operacionalização de 
programa na BE para a 
melhoria da participação 
e da atitude cívica dos 
alunos 

Realizar três assembleias de 
turma, de ano, de ciclo e/ou 
de escola na BE 

Nº de assembleias 
de turma, de ano, de 
ciclo e/ ou de escola 
(Conselho de 
Delegados e 
subdelegados) 

Relatório BE 
 
Ata Conselho de Turma 

Reconhecer 
publicamente o 
empenho e o 
mérito 

Valorização social do 
mérito 
 

85% das turmas integram 
alunos no quadro de mérito, 
no quadro de valor e quadro 
de mérito desportivo 

(N.º de turmas com 
alunos no 
Quadro/N.º total de 
turmas) x 100 

Ata Conselho de turma 
 
Quadros de Mérito e Valor 
Quadro de mérito 
desportivo 

Realizar uma cerimónia de 
atribuição dos diplomas aos 
melhores alunos 

Realização da 
cerimónia 

Ata do Conselho 
Pedagógico 
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Eixo Ação III: Liderança 

 

Liderança: visão e estratégia 

Linha(s) prioritária(s) de intervenção: 

Rentabilização dos recursos disponíveis da Escola através de uma gestão ajustada às suas prioridades, de 

forma a: 

Reforçar o papel das lideranças intermédias ajustando anualmente práticas e dinâmicas de trabalho 

colaborativo 

Desenvolver, em trabalho colaborativo, projetos, parcerias e soluções inovadoras adequadas e eficazes na 

formação de alunos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo 
estratégico 

Indicador de 
referência 2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Fomentar o sentido 
de pertença e 
identidade da 
Escola 

Valorização da relação 
entre docentes e não 
docentes e a 
comunidade escolar 

Realizar um encontro por 
período com o corpo docente 
e não docente  Nº de encontros 

Registo de presenças  
Página da escola 

Realizar um encontro com a 
comunidade escolar 

Construir uma 
visão estratégica 
orientada para a 
qualidade e para os 
valores 

Atualização de 
documentos 
orientadores da escola 

Reformulação do regulamento 
interno  
Reformulação dos regimentos 
internos 

Nº de reuniões de 
trabalho dos órgãos 
e estruturas de 
orientação educativa  
 

Formulários online 
preenchidos e partilhados 
(Teams) 

Sensibilizar para o 
uso de 
metodologias e 
estratégias 
inovadoras numa 
perspetiva de 
interação 
articulada  

Implementação das 
Medidas constantes no 
Plano 21/23 Escola + e 
no PADDE, de forma a 
tornar eficaz os tempos 
de trabalho colaborativo 

50% dos professores integra    
comunidades internas de 
reflexão e partilha para 
concretização das medidas do 
Plano 21/23 Escola + e PADDE 

Conteúdos digitais, 
da autoria dos 
alunos e mediados 
por professores 

Ata do Conselho de Turma 
 
Ata de Departamento e 
Grupos disciplinares 

Promover 
atividades que 
envolvam a 
comunidade 
educativa 

Participação dos 
parceiros da escola em 
atividades que envolvem 
a comunidade educativa 

Pelo menos 30% dos parceiros 
da escola participam em 
atividades que envolvem a 
comunidade educativa 

N.º de entidades 
parceiras que 
participam 

Relatórios das atividades 
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Gestão e organização 

Linha(s) prioritária(s) de intervenção: 

Otimização dos recursos humanos e materiais com impacto no sucesso educativo, com a intenção de: 

Definir anualmente prioridades de gestão e intervenção face aos contextos detetados 

Assegurar anualmente uma gestão articulada e partilhada entre os vários órgãos e serviços 

 

 

 

 

 

 

Objetivo estratégico 
Indicador de 
referência 2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Aumentar/ intensificar 
a desmaterialização de 
processos internos  

Ajustes na gestão 
documental 

100% online na gestão 
documental eletrónica Área 
reservada Teams  

N.º de documentos 
online 

Teams 

Promover o 
desenvolvimento 
pessoal e profissional 
dos recursos humanos  

Realização de formação 
docente 
 
Realização de formação 
para não docentes  

Atualizar o plano de formação 
de acordo com a legislação 
em vigor  
 
Cumprimento de 75% do 
plano de formação docente  
 
Cumprimento de 45% do 
plano de formação não 
docente  

Taxa de participação 
dos docentes/ não 
docentes 

Plano Anual de Formação 
 
Certificados de 
participação 

Mobilizar a 
comunidade educativa 
para uma gestão 
articulada e partilhada 
de projetos de Escola 

Valorização das 
parcerias entre serviços 
e estruturas com 
entidades em projetos 
dirigidos ao 3.º ciclo 

Estabelecer, pelo menos, uma 
parceria com entidades que 
deem apoio à escola na 
gestão de um projeto 
articulado entre serviços e 
estruturas a desenvolver com 
alunos do 3.º ciclo e ES 

Nº de parcerias 
Protocolos de cooperação 
PAA 
 

Dar visibilidade às 
atividades 
dinamizadas na Escola 
através da divulgação 
em diferentes meios 

Divulgação de 
informação da escola 

Garantir que 95% das 
atividades são divulgadas 
num dos meios de divulgação 
de informação da escola 

(Nº de atividades 
divulgadas / N.º de 
atividades previstas) 
x 100 

PAA 
 
Página da Escola 
 
BI.esARS/ Gabdivulga 

Manter os canais de 
comunicação 
atualizados e 
funcionais, para a 
divulgação e partilha 
de informação em 
corresponsabilização 
com a comunidade 
educativa 

Uso de plataformas 
online  

Pelo menos 90% dos 
professores utiliza 
plataformas online com 
informação disponível para o 
trabalho com os alunos  

Nº de professores 
com informação 
disponível 

Teams 

Atualização da 
informação na página 
da Escola 

Atualizar a página da Escola, 
pelo menos, uma vez por mês 

N.º de informações 
atualizadas 

 

Fomentar um melhor 
atendimento ao 
público 

Dinâmicas de 
comunicação e técnicas 
de atendimento ao 
público 

Proporcionar, pelo menos, 
um momento de reflexão 
sobre dinâmicas de 
comunicação e técnicas de 
atendimento ao público 

N.º de momentos de 
reflexão 

Registo de presenças 
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Autoavaliação e melhoria 

Linha(s) prioritária(s) de intervenção: 

Promoção de iniciativas vocacionadas para o incremento de uma cultura de autoavaliação e melhoria das 

práticas educativas, de forma a: 

Fomentar anualmente uma cultura de avaliação interna da Escola orientada para a melhoria contínua do 

planeamento, organização e das práticas profissionais 

Propiciar, pelo menos uma vez por ano, um momento de divulgação à Comunidade Educativa dos resultados da 

autoavaliação efetuada.  

 

 

 

 

 

 

Objetivo 
estratégico 

Indicador de 
referência 2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Melhorar o modelo 
de autoavaliação 
elaborado pelo 
Gabinete de 
Monitorização  

Atualização do modelo 
de Autoavaliação  

Analisar/Atualizar anualmente 
o modelo de Autoavaliação 
para a consolidação de uma 
cultura de monitorização e de 
autoavaliação para melhoria 
do serviço prestado 

Concretização da 
análise/atualização 
do modelo. 

Atas ou relatórios 

Promover a prática 
reflexiva dos 
diferentes agentes, 
privilegiando a 
troca de 
experiências 

Reflexão e troca de 
experiências sobre a 
articulação de projetos e 
práticas profissionais 

Garantir um momento anual 
para reflexão e troca de 
experiências sobre práticas 
profissionais 

N.º de momentos de 
reflexão 

Registo da realização 

Fomentar o 
trabalho 
colaborativo 

Produção de materiais e 
planificações de 
atividades letivas e não 
letivas  

Garantir que 90% dos 
elementos que lecionam o 
mesmo ano/disciplina(s) 
efetuam conjuntamente de 
forma sistemática 
planificações de atividades 
letivas e não letivas e 
produção de materiais 

N.º de documentos 
uniformizados 

Planificações 
Matrizes 
Informações-prova 
Atas 

Divulgar os 
resultados da 
avaliação da escola 

Divulgação dos 
resultados da avaliação  
 

Divulgar os resultados da 
avaliação oportunamente e 
em diferentes suportes 
 

Nº de ações 
divulgadas  

Plano de melhoria 
 
Relatório de autoavaliação 

Eficácia do plano de 
melhoria 

Pelo menos 90% das situações 
identificadas são objeto de 
plano de melhoria 

Nº de ações sujeitas 
a melhoria 

Monitorizar a 
eficácia do plano 
de melhoria 

Avaliação intercalar do 
plano de melhoria  

Realizar uma avaliação 
intercalar no 2º ano 
 
Elaborar um plano de melhoria 
e, no 3º ano, aplicar o plano 
de melhoria 

Pelo menos 75% das 
ações previstas no 
plano contribuem 
para a melhoria 

Relatório de autoavaliação 
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Eixo Ação IV: Parcerias e Comunidade 

 

Redes, protocolos, parcerias e mobilidade transnacional na educação e 
formação 

Linha(s) prioritária(s) de intervenção: 

Estabelecimento de um plano de parcerias e redes local, nacional e internacional que promovam a 
qualidade das aprendizagens 

Reforçar a dimensão europeia do ensino/aprendizagem através de parcerias que promovam a criatividade, a 
inovação e o espírito empreendedor, a igualdade, a coesão social e a cidadania ativa 

Fomentar, anualmente, a criação de novas redes de trabalho colaborativo entre instituições e/ou escolas 
europeias, através de projetos comuns, com recurso à internet 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo 
estratégico 

Indicador de 
referência 2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Promover parcerias 
para reforço do uso 
de novas 
tecnologias e 
métodos de ensino 
inovadores 
 

Dinamização de projetos 
pedagógicos no âmbito 
de parcerias educativas 
que utilizem as TIC para 
desenvolver atividades 
pedagógicas  
 

Pelo menos 70% dos projetos 
e atividades são dinamizados 
no âmbito de parcerias locais, 
nacionais e internacionais: 
Kids Guernica 
Clube de Ciência  
Plano Nacional de Leitura 
eTwinning 
Erasmus+ 
(…)  

(N.º de 
projetos/atividades 
em parceria / N.º de 
projetos/ atividades 
na escola) x 100 

PAA 
 
Relatório das estruturas 

Estabelecer um 
plano de parcerias 
direcionadas para 
os valores de 
inclusão, 
diversidade, 
tolerância e 
participação 
democrática 

Incentivo à criatividade e 
à inovação promovendo 
iniciativas para a 
igualdade, a coesão 
social, a 
sustentabilidade, a 
inovação e a cidadania 
ativa  

Estabelecer parcerias 
estratégicas internacionais,  
pelo menos, uma mobilidade 
com organização de atividades 
de formação ou ensino/ 
aprendizagem ou projetos de 
cooperação ou de intercâmbio 
entre escolas/instituições  

N.º de 
projetos/mobilidades/ 
receção de parceiros 

Projetos/Candidaturas 
Relatórios 
Registo de atividades 
realizadas 

Reforço de parcerias 
internas e externas para 
a inclusão, cooperação, 
inovação e intercâmbio 
de boas práticas 

50% dos alunos com PIT 
colocados em serviços da 
escola  ou entidades 
formadoras externas na 
transição para a vida pós-
escolar (estágios de 
sensibilização) 

Nº de protocolos de 
colaboração nas áreas 
de interesse dos 
alunos com PIT 

Protocolos de colaboração 
Relatórios 
 



PEE.esARS 2022-2025       38 de 40 

 

Reconhecimento da Comunidade 

Linha(s) prioritária(s) de intervenção: 

Valorização das parcerias e projetos nacionais e transnacionais com a intenção de promover o 

desenvolvimento institucional da Escola: 

Aumentar a presença de Encarregados de Educação e outros elementos da comunidade educativa 

Intensificar a taxa de participação dos alunos nas atividades e projetos da comunidade 

Reforçar o reconhecimento institucional, nomeadamente pela dinamização de projetos comuns e parcerias 
com instituições e/ou escolas europeias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo 
estratégico 

Indicador de 
referência 2021/22 

Meta para 2025 
Indicador(es) de 
Avaliação 

Fonte de informação/ 
Meio(s) de verificação 

Dinamizar projetos 
promotores de uma 
articulação entre a 
Escola e a 
comunidade 
local/europeia  

Participação de pais e EE 
em Atividade de Turma 
(ATr) 

Pelo menos 70% dos pais e 
encarregados de educação dos 
alunos do 3.º ciclo e ES 
participam na Atividade de 
Turma (ATr) 

(N.º de Pais/EE que 
participam na  AT/ 
N.º total de pais) 
x100 

Registo de presenças 

Ações para 
estabelecimento de 
parcerias e protocolos 
com instituições da 
comunidade local 
(autarquia, instituições 
de ensino superior, 
empresas, …)e do espaço 
europeu 

Participar em, pelo menos, 
três projetos de iniciativa local 
ou nacional ou internacional 

N.º iniciativas 
promovidas pela 
comunidade em que 
a escola participa 

PAA 
Relatórios 

Participação da 
comunidade educativa 
num evento global de 
escola 

Pelo menos 60% da 
comunidade educativa 
convidada participa num 
evento global de escola. 

(N.º de entidades 
presentes / N.º de 
entidades 
convidadas) x 100 

Registo de presenças 

Contribuir para 
uma boa 
integração/ 
aceitação na 
comunidade 
envolvente 

Nível de satisfação da 
comunidade educativa 
com a ação institucional 

70% dos inquiridos (alunos, EE, 
outras entidades) com 
perceção favorável acerca da 
escola 

(N.º alunos, EE e 
outros que revelam 
satisfação/N.º total 
de inquiridos) x 100 

Inquéritos de satisfação 
acerca da escola 

Cumprimento de 95% das 
atividades promovidas pela 
escola para e com a 
comunidade 

N.º iniciativas 
promovidas pela 
escola para e com a 
comunidade 

PAA 
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Capítulo III 

 

Monitorização e avaliação 

Procedimentos de execução avaliativa a que fica sujeito o Projeto Educativo da Escola Secundária Alfredo dos 
Reis Silveira, através da sua divulgação, acompanhamento e monitorização. 

Nos termos da alínea c), do n.º 1, do artigo 13.º, do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, com a redação dada 

pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, compete ao Conselho Geral “Aprovar o projeto educativo e 

acompanhar e avaliar a sua execução.” 

A coordenação da avaliação e da monitorização do Projeto Educativo de Escola deve envolver uma equipa 
representativa da comunidade educativa para a recolha, análise e reflexão sobre os resultados e os processos 
desenvolvidos com o objectivo de, no final da implementação do projeto, a sua avaliação final assentar em 
critérios de relevância, coerência, eficácia, impacto e eficiência. 

A monitorização/avaliação do PEE, ao longo do próximo triénio, terá, essencialmente, uma vertente formativa 
de regulação da atividade da Escola e deve assumir um caráter descritivo, qualitativo, sistemático e contínuo, 
permitindo melhorar a eficácia do projeto e fornecer indicadores para futuras reformulações.  

Assim, a monitorização e a avaliação pretendem medir o grau de realização das ações, medidas e atividades 
consumadas no seu plano estratégico, com vista à reformulação da linha de ação da Escola.  

Os relatórios de avaliação intercalares devem ser analisados em Conselho Pedagógico  

Em síntese, o processo de avaliação do Projeto Educativo deve ser encarado como um importante contributo 

para assegurar a qualidade da ação educativa da Escola. Dentro desta perspetiva, a execução avaliativa 

contempla os seguintes momentos: 

 

Divulgação  

O Projeto Educativo contribui, fortemente, para afirmar a visão e a missão da esARS. Após a sua apreciação em 

Conselho Pedagógico e aprovação em Conselho Geral – como legalmente estabelecido – o Projeto Educativo é 

apresentado à comunidade educativa/escolar, de acordo com as estratégias que vierem a ser delineadas no 

quadro mais amplo do plano de comunicação da Escola. 

 A divulgação do presente projeto deve recorrer aos seguintes meios: apresentação, para discussão, nos 

diversos órgãos da Escola; publicação na página da Escola.  

 

Acompanhamento e avaliação 

O projeto educativo terá uma vigência de três anos letivos. A sua avaliação far-se-á no termo de cada ano letivo, 

mediante os relatórios de autoavaliação e terá a sua avaliação final definitiva realizada pelo conselho geral, 

completado o seu ciclo de aplicação. As avaliações parcelares anuais poderão conduzir à elaboração e aplicação 

de planos de melhoria. 

A elaboração ou adaptação destes documentos deverá estar em consonância com as linhas orientadoras e os 

indicadores de medida do projeto educativo e refletir sobre os contributos das sucessivas avaliações. Desta 

forma, pode ser assegurada a atualização deste documento enquanto instrumento estratégico para o normal 

funcionamento da Escola. 
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